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Com a finalização da primeira etapa do projeto Presença Karajá: cultura 
material, tramas e trânsitos coloniais (2017-2020), sua equipe organizou, 
para os dias 01, 02 e 03 de fevereiro de 2021, um seminário, tendo em 
vista fazer um balanço das atividades realizadas, apresentar e refletir 
sobre resultados da pesquisa e propor as metas para a segunda etapa, 
que se desdobrará pelos próximos quatro anos.
No primeiro momento do evento, um workshop interno reúne as 
equipes do Projeto Presença Karajá, coordenado pela profa. Manuelina 
Maria Duarte Cândido, e do Thesaurus Karajá: diálogos interculturais 
e museologia compartilhada, coordenado pelo prof. Manuel Ferreira 
Lima Filho, com o objetivo de trocar experiências sobre metodologias e 
desafios comuns aos dois projetos.
Nos dias 02 e 03, a programação, aberta ao público, conta com palestras 
com integrantes do projeto, mesas-redondas com convidado/as e 
sessões de comunicação em que pesquisas em andamento no âmbito 
do projeto são compartilhadas. Uma das mesas reúne pesquisadoras/
es Iny Karajá que são professoras/es e especialistas em saúde. A outra, 
pesquisadoras da Universidade Federal de Goiás que vêm também 
investigando o patrimônio cultural Iny Karajá.
Para a conferência de abertura foi convidado o Diretor do Museu 
Antropológico da UFG, prof. Manuel Ferreira Lima Filho, e para a de 
encerramento, a arte-educadora Juliana Siqueira, do Laboratório do 
Bem-viver.
O Seminário, realizado em meio virtual, permite maior acesso às 

















arte e etnologIa: aS rItxoKo do muSeu 
nacIonal e a Produção acadêmIca do Setor
de etnologIa e etnografIa
RAFAEL SANTANA GONÇALVES DE ANDRADE
 As coleções do Museu Nacional no Rio de Janeiro começaram a ser 
formadas no início do século XIX, logo após a fundação do Museu em 1818. 
Apesar de haver coleções etnográficas ou etnológicas desde o surgimento do 
Museu, apenas em 1942  foi criada uma seção específica destinada aos “objetos 
fabricados pelos seres humanos”. No contexto do Projeto Presença Karajá foi 
possível trabalhar com uma parte da coleção etnológica do Museu Nacional no 
Setor de Etnologia e Etnografia em 2018, pouco antes do trágico incêndio que 
atingiu a sede da instituição em 2 de setembro do mesmo ano.
 Durante a pesquisa foi possível ter acesso a informações a respeito da 
coleção de bonecas Karajá (ritxoko) formada pelo engajamento de diferentes 
pesquisadores, viajantes ou mesmo indígenas entre o final do século XIX e final 
do século XX. A pesquisa possibilitou cotejar informações a respeito da coleção 
de ritxoko com a produção acadêmica do Setor de Etnologia e Etnografia, 
como os importantes trabalhos de Maria Heloísa Fenelon Costa sobre a Arte 
e o Artista na sociedade Karajá e o trabalho de Castro Faria sobre a arte e a 
técnica presente nas ritxoko do Setor de Etnologia e Etnografia. A presente 
comunicação pretende trazer para o debate o trabalho que foi iniciado no 
contexto do projeto Presença Karajá, ao mesmo tempo que almeja contribuir 
com a memória do Setor de Etnologia e Etnografia e de suas coleções, tendo 
em vista as perdas sofridas pelo Museu Nacional após o incêndio. Portanto, a 
reflexão tem como objetivo trazer à tona a importância da coleção de ritxoko 
do Museu Nacional, tanto por ter sido objeto de inspiração e reflexão de 
antropólogos(as) brasileiros(as) ou estrangeiros(as), quanto pela sua riqueza 
em termos de variabilidade de “objetos” e longevidade da coleção, que tinha 
sua primeira ritxoko registrada como parte de uma coleção feita em 1897.













PoSSIbIlIdadeS de InveStIgação tecnológIca 
Sobre aS bonecaS rItxoKo do Povo Karajá: 
uma abordagem etnocIentífIca
GABRIEL DE FIGUEIREDO DA COSTA
LUCIANA DE CASTRO MENDONÇA
 As bonecas ritxoko do povo Iny Karajá constituem-se em registros deste 
povo na forma de artefatos cerâmicos que sobrevivem ao tempo e estão 
expostos em museus no mundo inteiro. Sua produção ocorre seguindo diversas 
etapas, desde a escolha da argila mais adequada e ajuste de umidade, passando 
pela adição de anti plásticos, modelagem seguida ou não de queima, e pintura. 
Observam-se potenciais aplicações de algumas destas etapas em diversas áreas 
do conhecimento, como na indústria de tintas, construção civil e cosméticos. 
Sendo assim, este trabalho tem como objetivo analisar possíveis sinergias do 
processo produtivo das bonecas ritxoko com aplicações tecnológicas, além de 
destacar alguns cuidados para a realização de estudos deste tipo, visando ao 
reconhecimento desses saberes como intrínsecos à cultura Karajá, e também 
aspectos a serem levados em conta no âmbito de uma eventual proteção de 
propriedade intelectual, evitando assim a deturpação ou exploração indevida 
dos saberes.










um corPo, muItaS cabeçaS: coSmologIa e 
dIálogoS Sobre aS bonecaS rItxoKo ‘cabeça-
muIta’ do acervo do muSeu do índIo do rIo
de janeIro
LUCIANA DE CASTRO MENDONÇA
GABRIEL DE FIGUEIREDO DA COSTA
LABÉ KÀLÀRIKI KARAJÁ
 As bonecas ritxoko são instrumentos de preservação e propagação da 
cultura do povo Iny Karajá, e apresentam significados e significantes diversos 
para além da rotina e hábitos do povo falante do Iny Rybé. Assim, a cosmologia 
e suas histórias sobrenaturais encontram espaço importante nas temáticas 
modeladas pelas ceramistas. A partir do Projeto de Pesquisa Presença Karajá, 
tem sido possível mapear, de forma digital, as bonecas do Museu do Índio do 
Rio de Janeiro, com peculiar e extenso acervo datado a partir do século XX. 
Sendo assim, o intuito deste trabalho é tecer diálogos entre as descrições do 
museu imputadas nos exemplares de bonecas ‘cabeça-muita’ do acervo com os 
possíveis significados atribuídos a elas pelo próprio povo Iny. O viés decolonial 
presente no Projeto estimula e impulsiona tal desejo pela expansão dos 
diálogos entre o povo Iny Karajá, a comunidade museológica e as bibliografias 
acerca das bonecas ritxoko.










coleçõeS de rItxoKo no muSeu antroPológIco 
da ufg e documentação Pelo Projeto 
PreSença Karajá
BÁRBARA FREIRE RIBEIRO ROCHA
 O projeto Presença Karajá: cultura material, tramas e trânsitos 
coloniais, tem como objetivos mapear, identificar e analisar coleções de 
bonecas Karajá (ritxoko) presentes em coleções de museus brasileiros e 
estrangeiros; reconstituir a trajetória de formação das coleções, os contatos 
entre pesquisadores/instituições e grupos indígenas Karajá; estudar adornos 
corporais e indumentárias das bonecas e contribuir com a documentação 
museológica das instituições através do instrumento de documentação 
que está sendo construído pela equipe do projeto, Instrumento Comum de 
Coleta do Dado da Pesquisa (IC). Este instrumento visa ao aprimoramento da 
documentação já existente nas instituições, refinando as informações sobre 
os objetos, como as coleções foram constituídas, possível identificação de 
ceramistas, etc. Portanto, o IC propõe uma sistematização da informação que 
valoriza as pessoas que participaram da produção, da constituição das coleções 
e da pesquisa. Entendemos que o IC é um instrumento de documentação voltado 
para a comunicação, uma vez que evidencia o objeto museal como um vetor 
de conhecimento; a documentação museológica deve ser realizada e priorizar 
pesquisas que tenham como objetivo a construção do conhecimento para a 
comunicação. Para este trabalho, consideramos a historicidade da produção 
sociocultural dos objetos, consequentemente, seus sistemas de valores, 
símbolos e significados. Abordaremos a função e o uso dos objetos, a partir das 
teias de relações estabelecidas entre ser humano - natureza e ser humano - ser 
humano, uma vez que não é possível dissociá-los das relações sociais, políticas, 
econômicas (NASCIMENTO, 2009). O registro do conhecimento produzido por 
meio da linguagem documental faz emergir a possibilidade dos públicos e 
pesquisadores terem acesso às informações (ROCHA, 2017).











veStIreS IndígenaS como aSSunto:
eStudando modoS de veStIr Iny Karajá
RITA MORAIS DE ANDRADE
 Estudar modos de vestir de populações indígenas brasileiras não é 
algo novo. Contudo, o interesse pelo vestuário dos povos originários esteve 
centrado nos estudos etnográficos não como assunto central, mas como um 
dos componentes da cultura material indígena. Este trabalho visa discutir o 
vestuário indígena como assunto central, particularmente o de tradição Iny 
Karajá, e alguns dos problemas relacionados a esta temática. A necessidade de 
discutir conceitos como os de indumentária, vestuário e moda, relativamente 
aos contextos das populações indígenas brasileiras, surgiu em decorrência 
da minha participação no Projeto Presença Karajá e dos estudos inicialmente 
realizados a partir das bonecas ritxoko. Buscarei, sobretudo, discutir as 
possibilidades de perspectivas decoloniais para estudar modos de vestir dessas 
populações brasileiras. 












INDYANELLE MARÇAL GARCIA DI CALAÇA
 Este artigo apresenta os entrecruzamentos decoloniais percebidos 
a partir da participação no projeto de pesquisa ‘Presença Karajá: cultura 
material, tramas e trânsitos coloniais’, originado na Universidade Federal 
de Goiás. Estudos que envolvem a colonialidade e decolonialidade têm sido 
cada vez mais crescentes, no intuito de desnaturalizar e superar a perspectiva 
eurocêntrica hegemônica dos modelos sociais, políticos, econômicos e culturais 
que nos circundam. O que parecia ser um projeto com objetivo principal de 
mapear, identificar e analisar as coleções de bonecas ritxoko presentes em 
acervos de museus nacionais e internacionais; promoveu debates, reflexões e 
desdobramentos sensíveis a partir da colaboração de pesquisadores indígenas 
e não indígenas, pertencentes a diversos países e campos do saber. Este estudo 
analisa essa experiência transdisciplinar em um viés decolonial, e se alicerça 
na revisão bibliográfica sobre o tema, nos debates entre os pesquisadores 
envolvidos, e nos desdobramentos que acrescentam novos objetivos e 
perspectivas ao projeto. 










nem tudo eStá PerdIdo!
coleçõeS de rItxoKo em muSeuS da alemanha
MANUELINA MARIA DUARTE CÂNDIDO
 No âmbito do Projeto Presença Karajá realizei uma missão de pesquisa 
em coleções de ritxoko (bonecas karajá) de museus alemães em 2018. 
Considerando a intensiva coleta de dados ainda em tratamento, a presente 
comunicação pretende apresentar alguns resultados preliminares desta etapa 
de trabalho, no momento em retomada, com novos desdobramentos previstos 
a partir de 2021.
 Interessa mapear as coleções de ritxoko presentes em museus alemães, 
a saber, até o momento, seis instituições (Ethnologisches Museum – Berlim; 
Grassi Museum - Museum für Völkerkunde Leipzig; Grassi Museum - Museum 
für Völkerkunde Dresden; Georg-August-Universität, Sammlung – Göttingen; 
Rautenstrauch-Joest-Museum – Köln e Linden Museum – Stuttgart), mas 
também compreender a formação das mais antigas destas coleções (Berlim e 
Leipzig), as conexões entre elas e publicações de referência (Ehrenreich, 1891; 
Krause, 1911; Hartmann, 1973), e os usos dados pelas instituições museológicas 
a estas coleções.
 A coleção do Museu Etnológico de Berlim foi formada inicialmente 
por Paul Ehrenreich, em expedições realizadas ao Brasil por volta de 1888. 
Posteriormente foi complementada por Wilhelm G. Kissenberth, Harald 
Schultz, Peter W. Thiele, A. Gotthardt, Günther Hartmann e Heinz Budweg. É 
intrigante que esta coleção nunca tenha sido exposta e nem faça parte dos lotes 
transferidos para a nova instituição berlinense, o Humboldt Forum. O registro 
mais completo da coleção é o livro de Hartmann, no qual a coleção formada 
por Ehrenreich não aparece fotografada, como peças mais recentes, mas em 
páginas castanhas com croquis de objetos que teriam desaparecido durante a 
II Guerra Mundial. Porém, boa parte destes objetos apenas desenhados foram 
registrados por mim na missão de 2018, mesmo eu não tendo acessado a 
coleção completa. 
 Outro momento da missão foi dedicado às coleções do Grassi Museum 










Leipzig foi fotografado de forma amadora e teve as medidas registradas (de 
um total informado pelo museu de 94 itens, 23 estariam desaparecidos, mas 
localizei três deles). Esta coleção foi inicialmente formada por Fritz Krause, em 
1908. Na visita realizada, 11 ritxoko encontravam-se em exposição, incluindo 
itens coletados por Krause e outros de produção mais recente.
 A presença ou ausência dos objetos em exposições museológicas 
ao longo da história das coleções e das instituições é algo que nos interessa 
identificar e compreender criticamente.
 










“I found more dollS!”: Sobre (In)vISIbIlIdadeS 
académIcaS, dIgeStão PatrImonIal, toKenIzação 
e trânSItoS eStudantIS
EMA CLÁUDIA RIBEIRO PIRES
 Partindo de registos documentais de experiências de ensino de 
Antropologia, na Universidade de Évora (Portugal), a presente proposta de 
comunicação explora modos de percepção, por três estudantes universitários, 
acerca de colecções de ritxoko por si pesquisadas, sob nossa supervisão. 
Abordam-se processos e trânsitos estudantis de busca, análise e interpretação 
do valor patrimonial dessas colecções, que se encontram à guarda de Museus 
localizados em Portugal, Alemanha e Países Baixos. Com enfoque empírico numa 
etnografia crítica de culturas (i)materiais, tomam-se aqui as vozes concretas de 
três estudantes inscritos em disciplinas por mim ministradas (em 2017-2018): 
Vinícius Silva, Laura Shutz e Lisa Ligtermoet. À semelhança de outros contextos 
académicos, na descoberta destas biografias de objectos “ameríndios” pelos 
estudantes e professora, argumentamos a favor da necessidade de vigilância 
epistemológica em dois planos em concreto: a ética sobre o uso da imagem 
(e seus riscos de tokenização) e a reflexão sobre representações colectivas 
de povos, em colecções museológicas, e processos mais amplos de digestão 
patrimonial e reciclagem do passado colonial.










a coleção de bonecaS Karajá (rItxoKo) do 
muSeu nacIonal de etnologIa de Portugal:
o ontem, o hoje e oS PoSSíveIS amanhãS
HENRIQUE GONÇALVES ENTRATICE
 Este trabalho busca investigar o processo de incorporação museológica 
da coleção de bonecas karajá (ritxoko) do Museu Nacional de Etnologia 
de Portugal (MNE) e desenvolver reflexões relativas à integração das 
especificidades do Patrimônio Cultural Imaterial no contexto museológico. 
Através da elaboração de uma historiografia da coleção, é proposta uma 
reflexão sobre a motivação da aquisição da coleção, como foi adquirida e 
qual a documentação lhe está associada através da análise documental dos 
arquivos do museu e outras fontes primárias relacionadas a estes contextos. 
Será abordado o papel que a etnologia alemã teve em influenciar a formação 
da coleção e a forma intensiva que o patrimônio cultural karajá foi estudado 
e colecionado. Através de uma abordagem crítica, será investigado o papel da 
coleção de bonecas karajá dentro da missão museológica nos dias de hoje pelo 
MNE e uma exploração de possíveis abordagens para comunicar os valores que 
são atribuídos à coleção devido à titulação dos saberes e práticas associados ao 
modo de fazer as bonecas karajá como Patrimônio Cultural Imaterial brasileiro 
em 2012. Ainda, busca-se uma reflexão sobre a nomenclatura da instituição, 
que foi inaugurada em 1965, no contexto das guerras de independências das 
ex-colônias portuguesas, com o nome “Museu de Etnologia do Ultramar” e 
que hoje admite a nomenclatura de um museu nacional.
Palavras-chave: Bonecas karajá, colecionismo, Museu Nacional de Etnologia, 










eleS vIeram do fundo do rIo: rePreSentaçõeS 
de aruanã naS bonecaS rItxoKo do acervo do 
muSeu do índIo, do rIo de janeIro
GABRIEL DE FIGUEIREDO DA COSTA
LUCIANA DE CASTRO MENDONÇA
 As bonecas ritxoko do povo Iny Karajá constituem-se em registros 
da cultura, dos aspectos sociais e das narrativas mitológicas e filosófico-
espirituais deste povo na forma de artefatos cerâmicos que sobrevivem ao 
tempo e despertam a curiosidade de todos aqueles que entram em contato 
com tais objetos. Os seres Aruanã são amplamente representados nas 
bonecas de cerâmica ritxoko dos Karajá, e existem certas especificidades em 
suas representações que são muitas vezes descritas de forma confusa ou 
incompleta nos textos presentes em catálogos de museus. Sendo assim, este 
trabalho tem como objetivo analisar as bonecas ritxoko referentes aos seres 
Aruanã encontradas no acervo do Museu do Índio, no Rio de Janeiro, analisar 
as descrições apresentadas nos textos que acompanham as obras no referido 
acervo, e investigar junto a representantes do povo Iny Karajá a adequação 
das descrições apresentadas, bem como as análises e interpretações já 
apresentadas por museólogos sobre as obras.










aS rItxoKo na obra de joSé mauro
de vaSconceloS
ANDRÉA DIAS VIAL
 As bonecas de cerâmica, ritxoko – registradas como patrimônio 
cultural brasileiro em 2012 – fazem parte da construção identitária Iny Karajá 
e de coleções existentes em diversas instituições museológicas conforme 
mapeamento do Projeto Presença Karajá. O Museu das Culturas Brasileiras 
integra o conjunto de museus brasileiros e internacionais que contam em 
seu acervo com peças Karajá e especificamente com as bonecas de cerâmica 
registradas como patrimônio imaterial brasileiro em 2012. A coleção de ritxoko 
reúne um total de 159 bonecas e teve início com a incorporação de 156 bonecas 
em 1968, reunidas por José Mauro de Vasconcelos e que foram adquiridas pela 
prefeitura de São Paulo. O Museu das Culturas Brasileiras atualmente reúne 
em seu acervo as coleções do Museu de Folclore Rossini Tavares de Lima, obras 
de arte indígenas que compunham o acervo etnográfico do Museu da Cidade 
de São Paulo, também chamado de coleção etnográfica do Departamento do 
Patrimônio Histórico, além de novas peças adquiridas para sua inauguração, 
com ênfase na contemporaneidade.
    A pesquisa trouxe informações sobre a constituição da coleção Karajá, 
especificamente da ritxoko. Ao longo de levantamento realizado buscamos 
maiores informações analisando também as obras literárias de José Mauro de 
Vasconcelos. Das 21 obras escritas por José Mauro de Vasconcelos, elencamos 
para este artigo quatro delas, ‘Kuryala, capitão e Karajá’, ‘… Longe da terra’, ‘O 
Garanhão das Praias’ e ‘Arraia de Fogo’ nas quais as histórias se desenrolam 
no Araguaia e tem as aldeias e o povo Iny Karajá como personagens de suas 
histórias e fazem referências à produção de ritxoko, identificando algumas 
ceramistas responsáveis pela produção das bonecas.
    Esta comunicação pretende contribuir com o estudo da trajetória das bonecas 
desde sua produção e uso nas aldeias até a formação de coleção em museus, 
por meio do levantamento das ceramistas mencionadas nos livros elencados 
acima e dos contextos nos quais a ritxoko está inserida nessas histórias, 










sobre a interdisciplinaridade do campo museológico e a possibilidade do uso 
da literatura como fonte auxiliar para a documentação museológica.
Palavras-chave: Coleções de museus, Museu das Culturas Brasileiras, Boneca 
Karajá, ritxoko, Literatura, José Mauro de Vasconcelos
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